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Vírus e parasitas de 
carnívoros silvestres
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As populações de carnívo-
ros silvestres, incluindo 
a raposa e o sacarrabos, 
podem ser afetadas por 

várias doenças de etiologia viral, 
tais como parvovirose, panleuco-
penia, esgana, pseudo-raiva e rai-
va, bem como por ectoparasitoses 
como a sarna e endoparasitoses 
que incluem a leishmaniose, equi-
nococose/hidatidose, toxocaríase, 
entre outras, que revemos suma-
riamente de seguida. A pseudo-
raiva ou doença de Aujesky foi 
abordada no Dossier Javali do 
númeero anterior da revista.

Em determinadas situações, 
nomeadamente carência nutri-
cional, co-infeção com outros 
agentes, e sobrepopulação pode 
ocorrer infestação por endo- ou 
ectoparasitas.

Parvovirose 
O vírus carnivore protoparvovirus 1 
(família Parvoviridae) foi detetado 
pela primeira vez na década de 
70 (século XX) e, rapidamente, 
se tornou endémico na popula-
ção de cães domésticos. Parale-
lamente à infeção em animais de 
companhia, foram-se sucedendo 

as notificações de circulação de 
vários subtipos virais (parvovi-
rus felino e parvovirus canino) 
em carnívoros silvestres.  A infe-
ção por estes vírus desencadeia 
um quadro clínico denominado 
parvovirose, que se caracteriza, 
em canídeos, por perturbações 
no trato gastrointestinal, origi-
nando um estado de imunossu-
pressão, letargia, quadro febril e 
diarreia, por vezes acompanhado 
de doença cardíaca. Nos felinos, 
os quadros clínicos mais comuns 
são enterite, panleucopenia e ata-
xia. As manifestações clínicas da 

doença dependem da faixa etária 
dos hospedeiros, tendo conse-
quências mais severas em animais 
jovens, sendo a sintomatologia 
reportada em carnívoros silvestres 
altamente variável, com a existên-
cia de portadores assintomáti-
cos que excretam vírus de forma 
intermitente.

A transmissão, muito facilitada, 
ocorre via fecal-oral, uma vez que o 
vírus é excretado nas fezes dos ani-
mais infetados. Este vírus é muito 
resistente às condições ambien-
tais, pelo que a disseminação indi-
reta pode desempenhar um papel 
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As populações de carnívoros 
silvestres, incluindo a raposa e o 
sacarrabos, podem ser afetadas 
de forma relevante por várias 
doenças de etiologia viral ou 
parasitária, nomeadamente a raiva, 
a pseudoraiva e a equinococose/
hidatidose, entre outras endo- e 
ectoparasitoses. Apesar de fatores 
como a degradação e fragmentação 
dos habitats e as alterações no uso 
da terra promoverem a proximidade 
dos animais silvestres com os 
animais domésticos, potenciando a 
transmissão de agentes infeciosos, 
as campanhas imunoprofiláticas em 
animais de companhia e espécies 
de produção têm contribuído para 
a redução da circulação de vários 
agentes importantes. 
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importante na manutenção do 
vírus em populações de carnívo-
ros silvestres e vice-versa. 

Estudos realizados em Portugal 
têm demonstrado a circulação de 
parvovírus canino e/ou parvoví-
rus felino em populações silves-
tres de raposa e sacarrabos, bem 
como em lobo, geneta e fuinha. 
A vacinação de cães de caça e de 
animais de companhia é essencial 
para minimizar os riscos decor-
rentes do contacto direto ou indi-
reto com carnívoros silvestres. 

Esgana 
A esgana é uma doença viral alta-
mente contagiosa, provocada por 
um morbilivirus (família Para-
myxoviridae) e que apresenta uma 
elevada prevalência na população 
de cães domésticos em todo o 
mundo. O vírus da esgana é um 
agente patogénico generalista que 

apresenta um amplo leque de hos-
pedeiros, incluído canídeos (e.g. 
cão, raposa, lobo), mustelídeos 
(e.g. texugo, furão), pinípedes 
(e.g. foca, leão marinho), hieníde-
os (e.g. hiena), ursídeos (e.g. urso 
castanho), felídeos (e.g. leão), 
entre outras famílias. Os cães 
domésticos ou de caça encontram-
se associados à introdução do vírus 
em populações silvestres, represen-
tando uma importante ameaça 
para a conservação de muitas 
espécies de carnívoros. A infeção 
por este vírus tem sido sugeri-
da como um importante fator 
de declínio de várias espécies de 
grandes felinos. A infeção desen-
cadeia complicações ao nível dos 
sistemas respiratório, gastrointes-
tinal e nervoso, incluindo sinto-
mas como febre, descargas nasais, 
congestão respiratória, vómitos 
e lesões neurológicas. A trans-
missão ocorre maioritariamente 
por aerossóis ou por exposição a 
exsudados respiratórios de ani-
mais infetados. Em Portugal, nas 
populações silvestres, foi detetada 
a exposição de lobos e raposas a 
este vírus. A esgana pode ser pre-
venida através da vacinação. 

Raiva
A raiva é uma doença de etiolo-
gia viral (causada por vírus do 
género Lyssavirus), neuroinvasi-
va, que afeta mamíferos domés-

ticos e silvestres, transmitindo-se 
sobretudo através do contacto 
com saliva de animais infetados, 
mordedura ou arranhão. O vírus 
da raiva provoca uma infeção 
aguda do sistema nervoso cen-
tral, manifestando-se em todas as 
espécies por alterações compor-
tamentais, paralisia progressiva 
e morte. Após o aparecimento 
dos primeiros sintomas, é uma 
doença fatal. A vacinação de ani-
mais de companhia como medida 
preventiva é essencial e a vacina-
ção de humanos é recomendada 
quando se viaja para áreas onde 
a circulação do vírus é endémica. 

Dependendo do cenário ecológico, 
o cão, a raposa, o sacarrabos e/ou 
o guaxinim, são os principais reser-
vatórios, embora outras espécies 
possam albergar vírus da raiva. 

Portugal tem o estatuto de 
oficialmente indemne para rai-
va em humanos desde 1954, e 
em animais desde 1961. Trata-se 
de uma doença de declaração 
obrigatória, a nível nacional e 
internacional. Qualquer caso de 
suspeita deve ser imediatamente 

comunicado à Direção-Geral 
de Alimentação e Veterinária 
(DGAV). A vacinação antirrábi-
ca anual obrigatória sistemática 
dos cães, com o objetivo de pro-
teger os animais e, consequente-
mente, os humanos, teve inicio 
em 1925, sendo que, atualmente, 
é obrigatória para todos os cães 
com mais de três meses de idade 
(Portaria nº 264/2013). O Plano 
Nacional de Luta e Vigilância 
Epidemiológica da Raiva Animal 
e outras Zoonoses, implementa-
do pela DGAV, tem por objeti-
vo fornecer informação sobre a 
doença, estabelecer os procedi-

mentos a adotar em caso de sus-
peita ou confirmação de infeção, 
e implementar a campanha de 
vacinação em cães. A vigilância 
de espécies sentinela, como a 
raposa, é importante para a dete-
ção precoce de eventuais casos, 
capitalizando-se os esforços das 
campanhas de erradicação do 
passado, que envolveram a vaci-
nação compulsiva e massiva do 
cão doméstico, e para manter o 
estatuto de indemnidade. 

Estudos realizados em Portugal descrevem  
o contato de raposas, sacarrabos e lobo  
com parvovírus, vírus da esgana e com  

o ácaro da sarna
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Os níveis de baixa prevalência 
de raiva na Europa, encontram-
se associados às campanhas de 
vacinação em grande escala de 
raposas na Europa central e vaci-
nação massiva de cães. Apesar 
dos valores de baixa prevalência 
reportados para cães, raposas e 
morcegos, na União Europeia 
subsistem vários estados-membro 
com programas de erradicação e 
controlo.

Sarna
Sarcoptes scabiei é o ácaro res-
ponsável pela sarna, uma ecto-
parasitose altamente contagiosa 
em mamíferos domésticos e sel-
vagens. São conhecidas várias 
variedades de Sarcoptes scabiei, 
sendo que cada uma tende a 
causar doença numa família par-
ticular de mamíferos à qual se 
encontra adaptada. Por exemplo, 
Sarcoptes scabiei var. canis infeta 
primordialmente animais perten-
centes à família dos canídeos, tais 
como raposa, lobo, coiote e cão. 

Estes ácaros desencadeiam um 
efeito inflamatório e alérgico 
na pele, uma vez que penetram 

na camada externa, formando 
túneis onde depositam excreções 
e secreções. Num curto período 
temporal, podem desenvolver-se 
infestações severas decorrentes 
do curto ciclo de vida do ácaro. 
As infestações fazem com que 
o animal morda e se coce cons-
tantemente, pelo que ferimentos 
abertos autoinfligidos, perda de 
pelagem e infeções bacterianas 
secundárias podem surgir como 
complicações.

A transmissão pode ocorrer 
por contacto direto entre animais 
infetados e suscetíveis, sendo que 
o Homem pode também ser hos-
pedeiro. No caso dos humanos, 
a principal via de contacto é 
doméstica, pelo que é necessária 
especial atenção e higiene dedi-
cada à prevenção em animais de 
companhia e cães de caça.  

A sarna pode ter um impac-
to particularmente negativo se 
introduzida em populações sil-
vestres isoladas ou animais em 
perigo de extinção. Nos carnívo-
ros de Portugal, existem registos 
ocasionais de sarna em lobo e 
raposa.

reações imunes severas nos locais 
onde enquistam. A sintomato-
logia apresentada depende dos 
órgãos onde as larvas enquistam. 

Equinococose 
As doenças parasitárias zoonó-
ticas causadas por Echinococ-
cus granulosus e Echinococcus 
multilocularis foram abordadas 
na edição anterior desta revis-
ta. Contudo, é importante refe-
rir que a infeção causada por 
E. multilocularis, equinococose 
alveolar, tem elevada prevalência 
no hemisfério Norte, incluindo 
América do Norte, Ásia e zona 
central e norte da Europa, sendo 
o hospedeiro definitivo relevante 
na Europa a raposa. 

O ciclo silvestre envolve carní-
voros, nomeadamente a raposa e o 
guaxinim como hospedeiros defi-
nitivos e outros mamíferos (como 
os roedores) como hospedeiros 
intermediários. A infeção ocor-
re através da ingestão dos ovos 
do parasita disseminados através 
das fezes dos animais infetados e 
pode permanecer assintomática 
durante vários anos. 

Um estudo publicado em 2016, 
e que teve por base a meta-análi-
se de trabalhos publicados entre 

Leishmaniose

As leishmanioses são um grupo de doenças de transmissão essencialmente 
vetorial, causadas por protozoários intracelulares do género Leishmania, que 
afetam humanos, animais domésticos e silvestres. A leishmaniose canina tem 
elevada incidência e distribuição alargada em Portugal continental, onde a 
espécie Leishmania infantum é o agente etiológico. O principal reservatório 
é o cão, que pode ser gravemente afetado pela doença. Nos últimos anos, 
outras espécies domésticas e silvestres têm também sido apontadas como 
reservatórios ou possíveis reservatórios secundários, desconhecendo-se 
ainda o seu real contributo para a manutenção do ciclo zoonótico. O 
género Leishmania divide-se em dois sub-géneros, Leishmania e Viannia. 
O ciclo de vida de Leishmania spp. é constituído por duas fases, uma fase 
extracelular num hospedeiro invertebrado e uma fase intracelular num 
hospedeiro vertebrado (mamífero). Os hospedeiros invertebrados variam de 
acordo com a espécie de Leishmania. Assim, no Novo Mundo, os hospedeiros 
invertebrados pertencem ao género Lutzomyia e, no Velho Mundo (Europa, 
África e Ásia) pertencem ao género Phlebotomus. A infeção por Leishmania 
spp. tem uma transmissão essencialmente vetorial sazonal em regiões 
temperadas, uma vez que as infeções são predominantes nos meses 
quentes quando o vetor está ativo. Nessas alturas, se a densidade de cães 
e de vetores for elevada, a espécie L. infantum pode disseminar-se muito 
rapidamente, estimando-se que possa infetar mais de 60% da população 
canina. Dependendo da resposta imunitária do hospedeiro e da espécie de 
Leishmania em causa, a leishmaniose pode apresentar três formas clínicas: 
cutânea, visceral e muco-cutânea.
Nos canídeos, os sinais clínicos podem ser muito vastos e variados e 
facilmente confundidos com outras doenças, podendo também ocorrer 
infeções assintomáticas. Sinais viscerais não específicos como letargia, 
perda de peso, diminuição do apetite, anemia, esplenomegália, insuficiência 
renal, e  lesões de difícil cicatrização na pele ou mucosas, alterações 
autoimunes, são frequentes, também acompanhados por sinais cutâneos. 
As infeções secundárias causadas por bactérias, fungos ou parasitas são 
comuns em animais imunodeprimidos. Geralmente, a evolução da doença é 
progressiva, no entanto pode permanecer assintomática até ao aparecimento 
de insuficiência renal. 
Vários trabalhos sugerem a circulação de Leishamnia infantum em fauna 
silvestre de vários países Europeus, incluindo carnívoros, lagomorfos e 
roedores, contudo o seu papel no ciclo infecioso ainda não se encontra 
esclarecido. Num estudo serológico realizado em Portugal, verificou-
se a presença de Leishmania infantum em raposas enquanto em 
Espanhadetetaram-se anticorpos em raposas, sacarrabos, lobos, genetas e 
lince-ibérico. 
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1900 e 2015, revelou a deteção 
de E. multilocularis em raposas 
de 21 países europeus, com uma 
maior prevalência relativa nos 
países da Europa central e do 
Báltico. 

Em 2017, 11 estados membros 
reportaram dados de monito-
rização de E. multilocularis em 
raposas, com uma prevalência 
média de 16.9% (EFSA, 2017). 

Tal como referido em edições 
anteriores, a prevenção da trans-
missão das parasitoses faz-se por 
via da eliminação adequada de 
vísceras, evicção da sobrepopu-
lação de animais em cercados, 
adequada cozedura de vísceras 
e carnes fornecidas aos animais 
de companhia/ cães de caça e 
correta desinfeção e higiene de 
instalações, equipamentos, meios 
de transporte e utensílios.

Em situações de 
carência nutricional, 

co-infeção e 
sobrepopulação pode 
ocorrer infestação por 

endo- ou 
ectoparasitas

Toxocaríase
Toxocara spp. é um género de 
nematodes, no qual se incluí a 
espécie com potencial zoonótico 
Toxocara canis, que tem como 
hospedeiro definitivo algumas 
espécies da família dos canídeos, 
como o cão e a raposa.  Nos caní-
deos, o parasita adulto encontra-se 
nos intestinos e a infeção pode ser 
transmitida através da ingestão 

de alimento/água contaminados 
pelos ovos expelidos nas fezes dos 
animais infetados. 

No Homem, a infeção por 
Toxocara canis provoca toxocarí-
ase. As larvas do parasita eclodem 
no intestino e daí migram, via 
corrente sanguínea, para diferen-
tes órgãos, como o fígado, pul-
mões, cérebro, ou músculos, pro-
vocando quadros hemorrágicos e 

Nos carnívoros de Portugal, 
existem registos ocasionais 
de sarna em lobo e raposa.

O vírus da esgana é um agente 
patogénico generalista que apresenta 
um amplo leque de hospedeiros, 
incluído canídeos (e.g. cão, raposa, 
lobo), mustelídeos (e.g. texugo, furão), 
pinípedes (e.g. foca, leão marinho), 
hienídeos (e.g. hiena), ursídeos (e.g. 
urso castanho), felídeos (e.g. leão), 
entre outras famílias.
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